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Introdução: Comportamento sedentário é retratado em situações de baixo gasto energético como permanecer sentado,
assistir TV e outras f ormas de tela = 2 h/dia. A prática de ativ idade f ísica recomendada para crianças é = 60 min/dia de
moderada a v igorosa intensidade. Estas v ertentes são ligadas aos hábitos de v ida e inf luenciam a saúde. Objetivo:
Analisar a associação entre comportamento sedentário (CS) e nív el de ativ idade f ísica (NAF) em escolares de 6 a 10
anos de idade do município de Uberaba-MG. Metodolog ia: Este f oi um estudo epidemiológico, transv ersal, de base
populacional, aprov ado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFTM. A coleta ocorreu de junho/2011 a junho/2012. O CS
e o NAF f oram mensurados pelo questionário Lista de Ativ idades Físicas (LAF), v ersão brasileira, v alidada por Adami
et al (2011), do Phy sical Activ ity  Checklist Interv iew (PACI), proposto e v alidado por Sallis et al (1996). O LAF
compreende ativ idades f ísicas praticadas no dia letiv o anterior à entrev ista. Foi considerado como satisf atório o
env olv imento em AF de moderada a v igorosa intensidade (AFMV) = 60 minutos/dia e o CS o tempo de tela = 2 h/dia.
Os dados f oram tabulados no sof tware Epidata v ersão 3.1 e as análises estatísticas no SPSS 17.0. Foi utilizada
estatística descritiv a (mediana, v alores mínimos e máximos) e aplicado os testes de Kolmogorov -Smirnov  e Qui-
Quadrado, com nív el de signif icância = 0,05. Resul tados: A amostra representativ a do município f oi composta por
1214 crianças de 6 a 10 anos de idade, oriundas de escolas públicas e priv adas do município de Uberaba – MG, 634 do
sexo f eminino e 579 do sexo masculino. Sessenta e nov e por cento da amostra (n = 838) apresentou tempo de tela
superior a 2 horas por dia, com mediana de 183,5 min (0 – 840 min). Não f oi observ ada dif erença signif icativ a para CS
entre gênero, Tabela 1. Para ativ idade f ísica, 58,9 % (n = 715) da amostra atendeu a recomendação diária, com maior
proporção de meninos (p < 0,05), Tabela 2. A Tabela 3 apresenta distribuição da amostra entre as recomendações, em
que não f oi encontrada associação entre AFMV e CS. 
Imagem: 

Conclusão: Comportamento sedentário e env olv imento em AFMV não f oram associados entre os escolares. Assim,
CS e AF dev em ser considerados construtos independentes. Mudanças no CS – deslocar ativ amente, f requentar clubes
esportiv os – inf luenciam o gasto energético. Conhecer a relação do CS e NAF é benéf ico para diagnosticarmos riscos à
saúde já na inf ância.
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Introdução: Cardiorespiratory  f itness is an important health indicator, and its association with sedentary  behav iors is
still unclear. Objetivo: To analy ze the association between sedentary  behav iors (time watching TV and using
computer/games) and cardiorespiratory  f itness among adolescents in Curitiba, Southern Brazil. Metodolog ia: A cross-
sectional study  was perf ormed in 2011 with 1,555 adolescents (aged 11-17.9 y ears, 52.6% girls) that were randomly
selected f rom 44 public schools. Cardiorespiratory  f itness was assessed using the 20-m shuttle-run test, proposed by
Léger et al. (1988). Age- and gender-specif ic standard scores were calculated (0: positiv e z-score, 1: negativ e z-score)
f or the cardiorespiratory  f itness. The amount of  time spent watching TV or using computer/games were ev aluated by  a
self -report questionnaire that was adapted f rom the Youth Risk Behav ior Surv ey . The logistic regression analy sis were
used as a measure of  association. All analy ses were stratif ied by  gender. The dependent v ariable was the
cardiorespiratory  f itness,sedentary  behav ior were the independent v ariables, and some potential conf ounders were
included in the regression model (see Table). The signif icance lev el was of  5%. Resul tados: Af ter adjustment f or
conf ounders, boy s who used computer/games in 3 or more hours during weekday s or daily  was associated with a
greater chances of  being with a low cardiorespiratory  f itness. Girls who reported watching TV during 3 or more hours,
ev en if  on weekend day s only , had a greater odds of  hav ing a low cardiorespiratory  f itness (see Table). 
Imagem: 

Conclusão: Parents and prof essionals inv olv ed with adolescents should observ ed caref ully  the sedentary  behav iors
adopted by  adolescents, ev en if  they  are perf ormed on day s without class (weekend day s), because these risk
behav iors hav e a negativ e impact on health indicators as the cardiorespiratory  f itness.
Agência de Fomento: Coordenação de Aperf eioamento de Pessoal de Nív el Superior
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Introdução: O uso do v ídeo game como f ontes de div ersão está associado a um estilo de v ida menos ativ o em
crianças e adolescentes. Os v ídeos games ativ os proporcionam uma maior interação entre o jogo e os mov imentos
corporais de seus jogadores, dessa f orma aumentando o dispêndio energético de seus praticantes durante seu uso.
Objetivo: Comparar gasto energético entre meninos e meninas praticantes de jogos de tenis, natação e boxe no v ideo
game Nintendo Wii. Metodolog ia: A amostra constituiu de 20 crianças (f eminino=7,masculino- 13)que tiv eram seu peso
e estatura mensurados e IMC calculado. Foram utilizados as v ariáv eis: FC,VO2,BORG e KCAL gastas em repouso,nos
3 minutos,nos 7 minutos e nos 10 minutos de exercício em cada modalidade (tênis, natação, boxe).A f requência
cardíaca f oi v erif icada atrav és de um f requencímetro da marca Polar, o consumo de oxigênio atrav és do equipamento
de ergoespirometria da marca VO-2000® e o índice de percepção subjetiv a de esf orço atrav és da Escala de Borg
adaptada para crianças.Com base nos dados coletados f oi f eito uma média de kcal dispendida por modalidade. Os
dados estão descritos como média,desv io padrão e f reqüências relativ as. Para comparar os resultados entre os sexos
f oi realizado um teste t não-pareado e para os resultados de toda amostra f oi utilizado ANOVA one-way . O nív el de
signif icância f oi de p<0,05. Resul tados: Foi possív el v erif icar que 53,8% dos meninos e 57,1% das meninas
encontrav am-se no seu peso normal, e apenas 7,69% dos meninos e 14,3% das meninas encontrav am-se obesos.
Comparando-se os sexos, não houv e dif erença signif icativ a entre nenhuma v ariáv el estudada. Considerando-se as
modalidades (tênis, natação e boxe) em toda amostra estudada houv e dif erença signif icativ a para todas as v ariáv eis,
entre a natação e o tênis e entre o boxe e o tênis, não hav endo dif erença entre a natação e o boxe. 
Imagem: 

Conclusão: Div ergindo da literatura que relata que as meninas apresentam menor gasto energético do que os meninos
durante a participação em v ídeo games ativ os, nosso estudo demonstrou que em 30 min de ativ idade no Nintendo Wii
não houv e dif erença signif icativ a entre os sexos
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Introdução: A capoeira é uma ativ idade f ísica que parece estar atraindo para a sua prática indiv íduos de f aixas etárias
v ariadas, de ambos os sexos. Originariamente cunhada como uma f orma de luta marginal, transf ormou-se em
importante f erramenta pedagógica, utilizada como um conteúdo nas aulas de educação f ísica escolar, e também para
jov ens e adultos. Objetivo: Comparar o desempenho motor entre crianças de 4 a 6 anos que praticam a capoeira com
aquelas que não f azem nenhum esporte. Metodolog ia: Participaram do estudo 28 crianças com idade de 5 a 6 anos,
div ididas em dois grupos: capoeiristas (CAP) e não capoeiristas (NCAP), sendo cada grupo com 14 crianças. Os
responsáv eis assinaram um termo de consentimento e preencheram um questionário com 12 perguntas abertas e
f echadas sobre as ativ idades f ísicas extracurricular das crianças. Para v erif icar e comparar o desenv olv imento motor
entre os grupos CAP E NCAP f oram utilizados elementos do teste do Gallahue, sendo os mov imentos: desv io,
equilíbrio, deslizamento e chute, classif icado como inicial, elementar ou maduro. Resul tados: A tabela mostra que o
grupo CAP obtev e desempenho motor melhor do que as NCAP. Em 3 dos 4 mov imentos a maior parte das crianças
CAP f oi classif icada na f ase elementar. No entanto, no NCAP, na maioria dos mov imentos av aliados as crianças
f oram classif icadas na f ase inicial. No mov imento desv io, 9 (64,2%) CAP f oram classif icados na f ase elementar
enquanto apenas 5 (35,7%) do grupo NCAP tiv eram a mesma classif icação. Já no mov imento equilíbrio 12 (85,7%)
CAP f oram classif icados na f ase elementar e 9 (63,2%) do grupo NCAP tiv eram a mesma classif icação. Contudo, no
deslizamento, 7 (50%) CAP f oram classif icados na f ase elementar e maioria (12 alunos – 85,7%) do grupo NCAP f oi
classif icado na f ase inicial. No mov imento chute, 10 (71,4%) CAP f oram classif icados na f ase elementar e apenas 4
(28,5%) no grupo NCAP tiv eram a mesma classif icação, indicando um melhor desempenho motor do grupo CAP. 
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Conclusão: Conclui-se, que houv e dif erença entre os grupos CAP e NCAP nos mov imentos analisados, onde o grupo
CAP tev e um desempenho motor melhor, que talv ez possa ser explicado pela semelhança dos mov imentos testados
com aqueles praticados nas aulas de capoeira.


